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Introdução

Há cerca de dez anos, o Brasil vêm vivenciando um desenvolvimento espetacular de sua aqüicultura, que tem por base principal uma dinâmica das unidades de produção artesanais familiares, nos estados do Sul. Um consórcio de pesquisadores, pertencentes a instituições de pesquisa e P&D brasileiras e francesas decidiu trabalhar com este setor, há cerca de 5 anos. O papel das políticas públicas para o desenvolvimento da piscicultura em dois estados (SP e SC) foi objeto de uma análise comparada. Além do mais, foram agrupados e analisados os elementos que devem servir para a elaboração de uma gestão integrada da área litorânea. Duas "filosofias" de desenvolvimento da piscicultura (uma intensiva, que tem por base a utilização de alimentos elaborados com compostos industriais, enquanto a outra tem por base a reciclagem de efluentes de criação –suína, principalmente) formam um contexto controvertido. Em 2005, deu-se início a um trabalho de avaliação do impacto ambiental da segunda destas filosofias. Por fim, um projeto de cooperação tripartite está emergindo entre todas as partes envolvidas brasileiras, francesas e seus parceiros do Cameroun, levando em conta a analogia entre os procedimentos implementados no Brasil e Cameroun no que diz respeito ao papel das políticas públicas no desenvolvimento da piscicultura, à co-construção da inovação piscícola em ambiente rural e ao impacto ambiental da piscicultura.

Principais atividades conduzidas e resultados

Os trabalhos conduzidos no âmbito desta parceria se articulam em torno de quatro temáticas: 

· papel das políticas públicas no desenvolvimento da piscicultura nos Estados de São Paulo e Santa Catarina, 

· impacto ambiental dos sistemas piscícolas integrados de alto grau de reciclagem de lixos agrícolas (efluentes de criação suína), através do método ACV (análise dos ciclos de vida),

· gestão integrada da área litorânea (Santos-SP), 

· implementação de uma cooperação triangular (Cameroun, Filipinas, França), sobre a abordagem comparada da co-construção da inovação piscícola em ambiente rural.

A temática 1 foi objeto de um trabalho de tese, conduzida por um pesquisador brasileiro da CATI, Newton José Rodrigues da Silva, defendida no dia 20 de abril, na UNESP (Centro aqüícola de Jaboticabal). Esta tese ocorreu no âmbito de um acordo CAPES-COFECUB, tendo como parceiros UNESP, AgroCampus Rennes e Cirad.

O objetivo deste estudo consistiu em compreender a relação existente entre as políticas públicas e o desenvolvimento da piscicultura no Vale do Ribeira em SP e Alto Vale do Itajaí em SC. O quadro teórico empregado leva em consideração avaliação das políticas públicas, sistema local de inovação, sociologia da tradução e economias da grandeza. A metodologia adotada se compôs da análise de documentos oficiais, periódicos, entrevistas junto a atores-chave e aplicação de questionários. Foram descritas as trajetórias da piscicultura e ocupação dos territórios, sendo analisadas através de abordagem histórica. Foram abordadas as dinâmicas de desenvolvimento da piscicultura, levando-se em consideração um sistema local de inovação que foi considerado como a rede sóciotécnica da atividade e integra 4 pólos de competência: produção, formação, ciência e financiamento. A hipótese se confirmou, isto é, a capacidade de inovação da piscicultura é determinada pela interação entre os quatro pólos e há políticas públicas em três destes, o que é um fator determinante para a sustentabilidade da prática da atividade. No Vale do Ribeira, as coordenações entre os atores da rede sóciotécnica foram de natureza comercial; fundamentalmente, as ações governamentais envolveram investimento em infraestruturas e atuaram fora da rede sócio-técnica, que teve pouca capacidade de reação perante a crise econômica da piscicultura. No Alto Vale do Itajaí, as ações governamentais ocorreram principalmente na pesquisa e formação, interagindo com um nível significativo de organização por parte dos atores da rede. Esta organização se beneficiou com as proximidades culturais, geográficas e sociais, o que trouxe uma boa capacidade de reação face às crises sucessivas e, em decorrência disto, uma elevada sustentabilidade da prática de piscicultura.

Complementando este trabalho, uma estudante da Universidade de Montpellier II (com orientação EPAGRI, CATI e Cirad) realizou um estudo do impacto das políticas públicas sobre o desenvolvimento local da piscicultura no contexto de duas microbacias do Alto Vale do Itajaí (Santa Catarina). Com este trabalho, ficou claro que as políticas públicas tinham de ir muito além do simples monitoramento técnico e se preocupar com organização, acompanhamento técnico, formação, financiamento e enfim, que a presença de um "tradutor" é essencial.

No que diz respeito à temática 2, a coleta de dados a campo começou e a formação dos dois pesquisadores brasileiros EPAGRI envolvidos neste programa foi garantida pela UMR-SAS (Solo Agronomia e Espacialização) do INRA-Rennes, em novembro e dezembro de 2005. Observe-se a convergência desta temática com a que fora tratada no âmbito de um projeto ADD-ANR, iniciado em 2005 e coordenado pela UR Aqüicultura do Cirad; assim, são possíveis abordagens comparativas com aplicação em outros campos tropicais. Em 2006, novas coleções de dados foram fornecidas e devem ser completadas com a ajuda de questionários enviados por J. Aubin, encarregado de realizar estes cálculos. Este trabalho deveria integrar o âmbito dos trabalhos de tese de S. Tamassia e J. Casaca. No primeiro caso, será questão de estabelecer o elo entre os resultados técnico-econômicos e os impactos ambientais. No segundo caso, tratar-se-á de utilizar a ACV como base para caracterizar e certificar o sistema de produção "Peixe verde".

Este estudo é particularmente interessante, pois permite trabalhar com uma coleção de dados muito completa, graças aos monitoramentos que EPAGRI realizou junto aos produtores. Sendo a área climática relativamente homogênea, beneficiamo-nos com três sistemas de produção muito bem documentados e de crescentes níveis de intensificação face aos insumos. Além do mais, os sistemas integrados de produção animal "Suíno + Peixe" trazem questões particularmente interessantes, tanto teóricas (acerca das reciclagens internas), quanto de avaliação ambiental. Este trabalho sobre os sistemas brasileiros especialmente otimizados deve servir de base para os estudos a conduzir no âmbito de EVAD no Cameroun e em projetos futuros, em sistemas de criação equivalentes. 

No que diz respeito à temática 3, uma estudante de AgroCampus Rennes realizou um estágio orientado por pesquisadores da CATI, Instituto Brasileiro de Pesca e UNESP, com um financiamento da fundação Thomas Dricot. Graças a este estágio, foi possível propor elementos que visam elaborar uma política de ordenamento de área litorânea.

Para a temática 4, uma missão foi realizada no Cameroun por um pesquisador brasileiro da CATI, em novembro de 2005, para integrar um processo de avaliação das pesquisas participativas sobre piscicultura conduzidas na província de Yaoundé e identificar pistas de cooperação Brasil-Cameroun-França. O ano de 2006 serviu para identificar o conteúdo de uma cooperação tripartite deste tipo em aqüicultura.  

Ações relativas ao papel das políticas públicas sobre o desenvolvimento da piscicultura e à co-construção da inovação piscícola em ambiente rural poderiam ser conduzidas entre frentes de Cameroun e Brasil, no âmbito de uma abordagem comparativa que empregue metodologias comuns. Os sítios de referência seriam, no Cameroun, a província do Oeste (Menoua) e Leste (Bertoua); no Brasil, o Vale do Ribeira, bem como várias microbacias do Alto Vale do Itajaí (com casos em que o desenvolvimento da piscicultura obteve sucesso e outros em que revela baixo desempenho, apesar da presença de um modelo técnico que já havia sido testado, mas que foi imposto sem "negociações").  Eles serão completados pela região de Chapecó, onde são desenvolvidos modelos de piscicultura com baixo nível de insumos.

Assim, as questões de pesquisa e P&D sobre este tema diriam respeito à construção de modelos piscícolas locais, considerando-se a totalidade dos recursos locais (humanos, sociais, econômicos, ambientais, institucionais, zootécnicos, etc.).

É preciso relacionar esta questão de pesquisa, comum a estas diferentes áreas do Brasil e Cameroun, com o modelo técnico do Itajaí, performático e operacional mas elitista e amplamente fechado. A questão da capacidade de evolução de um modelo deste tipo, no tempo e espaço, também será levantada.

Sob a ótica das técnicas e sistemas de criação, os modelos já desenvolvidos ou em fase de experimentação no Brasil, no Estado de Santa Catarina (modelos Mavipi, Chapecó e "peixe verde"), constituem exemplos totalmente pertinentes para a construção de sistemas adaptados ao contexto de Cameroun, por serem baseados na utilização das mesmas espécies piscícolas e na reciclagem de efluentes de criação ou na utilização de baixo nível de insumos. Além do mais, um trabalho de pesquisa sobre a dimensão ambiental destes sistemas piscícolas está sendo conduzido, através da abordagem de análise do ciclo de vida (ACV), tanto no Cameroun, no âmbito do projeto Evad/ADD/ANR, quanto no Brasil (cf. acima, Temática 2).

Perspectivas

As perspectivas são numerosas, com amplos desafios. A metodologia original, elaborada no âmbito do trabalho acerca do impacto das políticas públicas sobre o desenvolvimento da piscicultura em duas áreas do Brasil, já provou seu caráter genérico. Esta é implementada em outras regiões brasileiras (litoral paulista, Chapecó-SC) e no Oeste de Cameroun, servindo de suporte metodológico para o projeto Evad-ADD/ANR, nas cinco localidades estudadas no mundo.

A continuação do trabalho acerca do impacto ambiental das formas semi-intensivas de piscicultura, baseadas na reciclagem dos efluentes de criação, ou seja, em uma dimensão fundamental de sua sustentabilidade, constitui um desafio considerável para o futuro desta modalidade de piscicultura no Brasil ... e mais amplamente, no mundo tropical em que tais sistemas aqüícolas são implementados.

Por fim, com a elaboração de um projeto de cooperação tripartite Brasil-Cameroun-França, seria possível concretizar uma verdadeira sinergia entre dois paises geograficamente distantes que, apesar disto, apresentam uma semelhança surpreendente em termos de ferramentas e implementações de desenvolvimento de sua piscicultura artesanal em meio rural e de análise dos determinantes de suas dinâmicas. Esta cooperação, desejada por todas as partes envolvidas, poderia comportar: missões de apoio técnico e científico; intercâmbio de pesquisadores das instituições envolvidas, indo de um país aos outros; missões de ensino por docentes brasileiros da UNESP em Dschang; conferências de pesquisadores e docentes de Cameroun no Brasil; envio de estudantes de cada país para os demais; e implementação, no Cameroun, de operações piloto em sistemas locais de inovação, comuns às três partes.
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